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  Acredite em Deus, que ele ajuda você,




  Uma oração, apenas, não vai resolver,




  Seu amigo não vai voltar pra cima da terra,




  Não vai impedir o Bush de começar a guerra,




  Mas tenha fé em Deus porque ele é justo,




  Estilo Racionais, nossa, que susto,




  Rap americano é bom e legal,




  Valorize, também, o seu lado cultural,




  Não digo apenas do rap nacional,




  Mas também da poesia e do lado teatral,




  Porque daqui a um tempo é você




  Que tá no lugar dos coitados na tevê.




  Não digo Faustão nem novela das sete,




  Mas digo o favelado, vendendo chiclete.




  Almoço em família, nem sabe o que é,




  Mas pode ter certeza, nunca perderá a fé!




  Temos que ficar de cabeça erguida,




  Mesmo sofrendo pra viver a nossa vida,




  Toda entrada tem a sua saída,




  Então relaxe, viaje na batida.




  (Rap “Temos que ficar”, parte 1.)




  1. Beco sem saída




  Ele canta para si mesmo a primeira parte de uma de suas composições. Depois do verso Mas pode ter certeza, nunca perderá a fé!, emenda Acredite em Deus, que ele ajuda você, pulando o refrão. Isso deu certo várias vezes, mas não desta vez. Nada nem ninguém pode salvar esse cara.




  – Como foi que eu cheguei aqui?




  A noiva quer fazer picadinho dele, porque descobriu que o cara se apaixonou pela mãe dela, se declarou, e ela entrou na onda.




  Quem é pirado o suficiente para se tornar amante da própria sogra?




  A já citada senhora também quer ver o cara morto e enterrado de cabeça pra baixo num buraco bem fundo. Ela arriscou seu casamento envolvendo-se com ele. O marido descobriu que estava sendo traído e a mandou embora do lar, com seu guarda-roupa e mais nada. Se não tivesse economias e propriedades herdadas de seu pai, ela seria a mais nova sem-teto da cidade, sem ter como viver e sobreviver. A pobre mulher enfrentou a fúria dos parentes, o desprezo e a inveja de quase todas as amigas. E o que ela descobriu logo depois? Que além dela e da filha, o cara teve outra. E esta terceira está grávida dele!




  A ex-amante grávida fez o teste de DNA, invadiu o laboratório, forjou a paternidade do bebê e, agora, quer coisas que ele não tem como comprar, cobra promessas que ele não pode cumprir, exige sacrifícios que ele não quer fazer.




  Com a fama cada vez maior de mau-caráter e cafajeste, ele perde o emprego e dois outros trabalhos certos e lucrativos. O empréstimo, que ia sair, foi suspenso. O financiamento do carro, negado. Cartões de crédito, bloqueados. Ele recebe o aviso de que três cheques voltaram por falta de saldo. O gerente do banco liga a cada quinze minutos.




  O pai da noiva e marido da amante aparece morto. Assassinado. Um tesouro em letras de câmbio sumiu de seu escritório. E uma quantidade vergonhosa de dinheiro aparece em três contas bancárias do nosso herói. Isso torna o cara o suspeito número um dos dois crimes.




  Ele continua cantando a primeira estrofe de seu rap. E entre uma vez e outra, pergunta a si mesmo:




  – Como foi que eu cheguei aqui? Como vou sair dessa? Como vou recuperar a minha vida?




  2. Um ano antes




  A mãe de Fael e uma vizinha amiga decidiram o futuro do filho.




  – Eu não sei o que nós vamos fazer com o Rafaelzinho. Coitado, viu! Ele quer ser artista, e todo o mundo sabe que a vida dessa gente é mais cheia de altos e baixos que uma montanha-russa.




  – Você acha que um artista não pode ser pai de família? Eles ganham tanto dinheiro!




  – Só alguns. A maioria está empregada um dia e desempregada no outro. Você não viu aquela menina que era famosa e rica e poucos anos depois estava vendendo coco na rua... Na rua da amargura?




  – É verdade. Mas... E se ele for destinado a ser um desses que dão certo?




  – Eu preferia que ele estudasse e tivesse uma profissão para conseguir um bom emprego.




  – Você não gostaria de ser mãe de uma celebridade?




  – A dona Chiquinha, da esquina de baixo, é mãe de uma celebridade. O filho dela saiu em todos os jornais e num monte de revistas porque matou a tia-avó por causa de um anel de ouro que não era nem banhado a ouro. Eu prefiro ser mãe de um professor ou de um bancário ou de um contador, ou mesmo de um escriturário desconhecido. Muito obrigada!




  – Mas o menino quer tanto... Será que ele não vai ficar frustrado e ser um daqueles jovens que ficam velhos antes do tempo? Mal-humorados, estúpidos e tristes? Ou pior... um desses revoltados que acabam fazendo besteira?




  – Eu não gostaria que o Rafaelzinho fosse infeliz. Talvez você tenha razão, viu? Talvez eu tenha que parar de lutar contra a vocação dele.




  – Se você levar em conta o que a planta da Maria Neide disse, o Rafaelzinho vai ser quase tão famoso quanto o Rei.




  – Se eu levar em conta o que a samambaia da Maria Neide disse, eu vou pro céu em menos de um ano.




  – Não foi isso que ela quis dizer!




  – A planta ou a Maria Neide?




  – As duas! Uma falou pra outra, que falou pra mim, que falei pra você, lembra? E o que ela quis dizer é que em menos de 365 dias você ia ser uma estrela! Mãe de artista famoso é famosa também, ora essa!




  – Eles gostam de sequestrar a mãe de artistas famosos, viu?




  – Que nada, eles preferem mãe de jogadores de futebol, que ganham muito mais dinheiro e muito mais depressa do que os artistas.




  – É verdade. Quando era menina naquela cidadezinha do litoral sul paulista, eu sonhei em não passar o resto da vida lá, feito uma índia mameluca. Eu sabia que a minha história ia mudar. Mas ela já mudou tanto desde que eu conheci o Rafael. Será possível que vai mudar mais ainda por causa do Rafaelzinho? Ai! Deixa pra lá, que não é da minha vida que a gente tá falando e, sim, da dele. E sonho é sonho, né?




  – É claro que sonho é sonho, mas sonho pode ser só “sonho” também, né?




  – É. E nada acontece por acaso nesta vida.




  – Então! Deixa o menino correr atrás do sonho dele, Jaci. Pelo menos por um tempo. Como você mesma sempre diz.




  – Nada acontece por acaso nesta vida, viu?




  – Não mesmo.




  – É o que eu sempre digo: o que será, será, aquilo que for, será. O futuro não cabe a nós decidir, o que será, será! Se eu tive a chance de deixar de ser a filha de um índio alcoólatra e de sua pobre mulher, e pude me casar com um homem bom, trabalhador e ser dona de casa e mãe, o Rafaelzinho também precisa ter a chance dele!




  – É isso mesmo, Jaci!




  – Um ano passa tão depressa...




  – Você pisca três vezes e já chegou o Natal!




  – E quantas besteiras um jovem é capaz de fazer em um ano?




  3. Com o popó virado pra lua




  Assim que você vira a esquina da rua, já sabe que naquele sobradinho amarelo mora ou morou um adolescente: os vidros da janela do quarto estão sempre cheios de adesivos – marcas, logotipos, desenhos, slogans.




  Aquela janela só podia ser dele, um filho único. Ele confirma e sorri de um jeito misterioso. Seria saudade de seus anos dourados? Angústia por um trauma reprimido? Alegria de voltar para o ninho?




  Ele é o novo gato mais desejado do Brasil. As pessoas parecem adivinhar que ele está chegando. A pequena multidão, que espera o astro de maior sucesso da telinha dos últimos anos, continua a crescer.




  Pouco depois, nosso carro estaciona junto à porta de entrada do sobradinho, onde sorriem orgulhosos dona Jaci e seu Filipe. Os responsáveis pela vinda ao mundo deste ser tão especial não parecem ressentir-se da presença de tantas pessoas neste momento tão importante para eles. Os vizinhos são amigos do casal e, alguns, são parentes. O casal mora no mesmo endereço desde seu casamento, mais de duas décadas atrás. E todos os moradores da rua e arredores formam como que uma grande família.




  Foi neste ambiente aconchegante, feliz e do bem que eu bati um papo descontraído, mas profundo, com Fael Santos Silva. Você pode conferir os melhores momentos aqui. A entrevista completa você encontra em nosso site: http://www.quem.ve.tv.le.com.br.




  repórter - Tudo bem você dizer a sua idade?




  fael - Claro. Eu acabei de fazer 22.




  repórter - Por que você declarou durante quase um ano que tinha mais de 25?
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